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RESUMO 

OBJETIVO: Reunir informações pertinentes relacionadas à saúde mental de profissionais de saúde no contexto da 

pandemia da COVID-19. MATERIAIS E MÉTODOS: Os artigos selecionados para esta revisão foram provenientes 

das bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Sistema Online de 

Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando descritores 

controlados. A busca nas bases de dados incluiu os artigos publicados a partir de 2019. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Cinco artigos atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos e foram incluídos nesta revisão. Estes 

artigos demonstraram os impactos que a pandemia ocasionou na saúde mental da população, principalmente, aos 

profissionais de saúde que atuaram na linha de frente contra o vírus. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As evidências 

encontradas nos artigos desta revisão demonstram como a pandemia provocou implicações significativas para a saúde 

mental dos profissionais de saúde e, demonstra como é importante a promoção de saúde mental para este público. 

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; COVID-19; Depressão; Saúde Mental; Profissionais da da Saúde. 
  

ABSTRACT 
OBJECTIVE: Gather pertinent information related to the mental health of healthcare professionals in the context of the 

COVID-19 pandemic. MATERIALS AND METHODS: The articles selected for this review came from the databases 

of Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Medical Literature Search and Analysis Online 

System (MEDLINE) and Scientific Electronic Library Online (SciELO), using controlled descriptors. The search in 

databases included in articles published from 2019 onwards. RESULTS AND DISCUSSION: Five articles met the 

established inclusion criteria and were included in this review. These articles demonstrated the impacts that the pandemic 

has had on the mental health of the population, especially health professionals who have worked on the front line against 

the virus. FINAL CONSIDERATIONS: The evidence found in the articles in this review demonstrates how the 

pandemic has had significant implications for the mental health of health professionals and shows how important it is to 

promote mental health for this public. 

KEYWORDS: Anxiety; COVID-19; Depression; Mental Health; Health Professionals. 

 

RESUMEN 
OBJETIVO: Recopilar información pertinente relacionada con la salud mental de los profesionales de la salud en el 

contexto de la pandemia COVID-19. MATERIALES Y MÉTODOS: Los artículos seleccionados para esta revisión 

provienen de las bases de datos de Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS), Sistema 

de Búsqueda y Análisis de Literatura Médica en Línea (MEDLINE) y Biblioteca Electrónica Científica en Línea 

(SciELO), utilizando descriptores controlados. La búsqueda en bases de datos incluidas en artículos publicados a partir 

de 2019. RESULTADOS Y DISCUSIÓN: Cinco artículos cumplieron con los criterios de inclusión establecidos y fueron 

incluidos en esta revisión. Estos artículos demostraron los impactos que la pandemia ha tenido en la salud mental de la 

población, especialmente de los profesionales de la salud que han trabajado en primera línea contra el virus. 

CONSIDERACIONES FINALES: Las evidencias encontradas en los artículos de esta revisión demuestran cómo la 

pandemia ha tenido implicaciones significativas para la salud mental de los profesionales de la salud y muestra lo 

importante que es promover la salud mental de este público. 

PALABRAS CLAVE: Ansiedad; COVID-19; Depresión; Salud mental; Profesionales de la salud. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia causada pelo vírus SARS-

CoV-2, conhecida como Coronavirus Disease 2019 (COVID-2019), como uma emergência de saúde pública (OMS, 

2020). Esta doença afeta, principalmente, o sistema respiratório podendo manifestar sintomas que variam desde resfriados 

leves até sérias complicações respiratórias agudas (UMAKANTHAN, 2020). 

No Brasil, até maio de 2023, foram contabilizados cerca de 37 milhões de casos confirmados, com índice de 

recuperação superior a 98% (BRASIL, 2020a). Atualmente, há cerca de 7 milhões de mortes confirmadas pela pandemia 

de COVID-19 em todo o mundo, mas esse número pode chegar a 20 milhões (WISE, 2023).  

Assim, medidas de controle e prevenção foram imediatamente estabelecidas pela OMS para o controle da 

COVID-19. As medidas de saúde pública mais eficazes foram as mais clássicas, como o aumento da higiene e a restrição 

do contato interpessoal, impedindo a propagação da doença entre os indivíduos (GARRIDO et al., 2020; WILDER-

SMITH; FREEDMAN DO, 2020).  

Apesar disso, tais medidas de restrição social foram responsáveis por mudanças significativas no estilo de vida 

da população. Em situações como a pandemia da COVID-19, sabe-se que o número de indivíduos afetados 

psicologicamente, tende a ser maior do que aqueles acometidos pela infecção (LIMA, 2020). Estima-se que cerca de um 

terço da população possa apresentar consequências psicológicas e psiquiátricas caso não recebam cuidados adequados 

(ORNELL, 2020). Situações de isolamento e distanciamento apontam efeitos psicológicos negativos frequentes, como, 

humor instável, irritabilidade, medo e insônia (BROOKS, 2020). 

Neste contexto, foi notória uma sobrecarga nos serviços de saúde em detrimento da COVID-19. Dessa forma, a 

grande procura pelos profissionais de saúde ocasionaram sintomas de transtornos mentais (DA SILVA et al., 2020). Um 

estudo realizado com a população chinesa, observou efeitos psicológicos importantes como: ansiedade, percepção de 

estresse e depressão desde o início da pandemia da COVID-19. Esses sintomas foram aumentando gradativamente durante 

o curso da doença e atingiram profissionais de saúde, especialmente, os da linha de frente assistencial (WANG et al., 

2020). 

Residimos em um cenário pós-pandemia, no qual ainda estamos lidando com as consequências deixadas, em 

vários contextos: econômicos, sociais e na saúde.  Inserido no contexto da saúde, os danos à saúde mental, possui destaque. 

Deste modo, é de extrema importância elucidar e reunir as informações existentes a respeito do tema, a fim de 

compreender os reais danos causados ao bem-estar desses profissionais, além de fornecer subsídios para a criação de 

medidas de cuidado e acolhimentos desses indivíduos para que a integridade emocional e mental seja mantida. Portanto, 

o objetivo deste estudo é realizar uma revisão narrativa reunindo informações pertinentes relacionadas à saúde mental de 

profissionais de saúde no contexto da pandemia da COVID-19.  

 

2 MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão narrativa, baseada em artigos publicados de forma on-line do período de 

2019 até agosto de 2023. A revisão narrativa é um tipo de estudo, na qual se busca ampliar a visão sobre um determinado 

tema de forma descritiva. Baseia-se em um compilado de vários outros, juntamente com a análise crítica do autor 

(ROTHER, 2007). 

O problema de pesquisa foi delimitado pela pergunta: “Como a pandemia afeta a saúde mental dos profissionais 

da área da saúde?”.  

A busca de artigos foi realizada em banco de dados Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) e na base de dados Scientific Electronic 
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Library Online (SciELO), utilizando os seguintes descritores controlados: “Saúde mental”; “Mental health”; “Salud 

mental”; “COVID-19”; “Profissional de saúde”; “Health Personnel”; “Personal de Salud”; “Serviços de Saúde”; “Health 

Services”; “Servicios de Salud”.  

Como critério de inclusão foram selecionados artigos originais no espaço temporal de 2019 a 2023 que 

possuíssem amostras representativas e/ou não probabilísticas que permitisse uma análise de países de diferentes rendas. 

Como critérios de exclusão, foram excluídos artigos que não possuíam uma metodologia clara e artigos de revisão 

(narrativa, escopo, integrativa e sistemática). 

 

3 RESULTADOS   

 Após a busca exploratória nas bases de dados foram selecionados 20 artigos dentro da temática. Com base nos 

critérios de elegibilidade, 15 artigos foram excluídos, totalizando uma amostra de cinco artigos que foram analisados na 

íntegra, como demonstrado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma dos artigos selecionados para a revisão narrativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O Quadro 1 apresenta as principais informações dos artigos incluídos nesta revisão, demonstrando características 

como, título, autores, ano de publicação, local, tamanho da amostra, instrumentos utilizados e principais achados. 
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Quadro 1. Apresentação dos estudos incluídos na revisão narrativa, segundo título, autores, tamanho da amostra, 

instrumentos utilizados, principais achados. 

Título Autores/Ano/ Local 
Tamanho da 

amostra 
Instrumentos 

utilizados 
Principais achados 

Impacto da 

pandemia da 

COVID-19 nos 

profissionais de 

saúde (PS) na 

província de 

Sindh, no 

Paquistão 

MA, Zhiqiang et al, 

2023 / Paquistão 

320 profissionais de 

saúde de 10 

hospitais públicos 

diferentes. 

Neste estudo, foi 

utilizado um desenho 

exploratório 

qualitativo. Foram 

realizadas entrevistas 

semiestruturadas  por 

meio de questionário 

aberto  para coleta de 

dados. 

O estudo mostrou que a infraestrutura 

insuficiente do hospital público de 

Sindh, a falta de equipamentos de 

proteção individual (EPI), a escassez 

de quartos e leitos de isolamento e as 

emergências durante a pandemia da 

COVID-19 fizeram com que os 

profissionais de saúde 

experimentassem cansaço físico e 

psicológico, distúrbios do sono, 

estresse mental e medo de infecção. 

Saúde mental 

durante a 

pandemia 

omicron: uma 

comparação 

entre equipe 

médica e não 

médica 

LU, Yanyu et al., 

2023/ China 

1.246  funcionários 

de equipes médicas 

e 1.246  

funcionários de 

equipes não 

médicas. 

Estudo transversal, 

conduzido por 

questionários on-line. 

que incluíram as 

características 

demográficas, a 

Escala de Ansiedade 

por Coronavírus 

(CAS), a Escala de 

Depressão do Centro 

de Estudos 

Epidemiológicos 

(CES-D), a Escala de 

Índice de Gravidade 

de Insônia (ISI) e a 

Escala de Resiliência 

Psicológica (CD-

RISC). 

A equipe não médica obteve pontuação 

mais alta no CAS e no CES-D (ambos 

P  < 0,001). A equipe não médica 

apresentou maior prevalência de 

ansiedade, depressão e insônia. A 

análise de regressão logística 

multivariada mostrou que ser do sexo 

feminino ter menos de 40 anos ter 

renda anual <50 mil e em alerta  ao 

ômicron, ter nível inferior ao 

bacharelado influenciou a ansiedade a 

depressão e a insônia da equipe médica 

e pessoal não médico em diferentes 

graus. 

Qualidade de 

vida em 

profissionais de 

saúde durante a 

COVID-19 – 

um estudo 

longitudinal 

JUNGMAR RIDELL, 

Robin; ORVELIUS, 

2023/ Suécia 

147 profissionais de 

saúde 

Inquérito de saúde 

utilizando o RAND-

36, instrumento geral 

composto por 36 

questões e 

amplamente utilizado 

para avaliação de 

qualidade de vida. 

 

Profissionais de saúde neste estudo 

apresentaram reduções na qualidade de 

vida percebida durante os primeiros 

seis meses da pandemia de COVID-19. 

Também foi observado que os 

participantes de uma enfermaria 

pandêmica relataram uma pontuação 

mais baixa no RAND-36 em 

comparação com os participantes de 

uma enfermaria não pandêmica. 
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Análise de rede 

de sintomas de 

ansiedade em 

equipes 

médicas da 

linha de frente 

durante a 

pandemia de 

COVID-19 

 

 

 

 

 

 

WU, Lin et al., 

2023/China 

 

 

 

 

 

14.392 funcionários 

da equipe médica 

 

 

 

Amostragem de 

conveniência e a 

escala de 7 itens do 

Transtorno de 

Ansiedade 

Generalizada (GAD-

7) foi administrada à 

equipe médica da 

linha de frente por 

meio de plataformas 

on-line. 

As conexões entre as escalas como, A1 

“Sentir-se nervoso, ansioso ou 

nervoso” e A2 “Não ser capaz de parar 

ou controlar as preocupações”, A6 

“Ficar facilmente irritado ou irritável” 

e A7 “Sentir medo, como se algo 

terrível pudesse acontecer”, etc., eram 

relativamente fortes; A2 e A3 

“Preocupar-se demais com coisas 

diferentes” tiveram a maior influência 

esperada, e A2 teve a maior 

previsibilidade. Os resultados da 

comparação da rede de gênero 

mostraram que a intensidade global da 

rede de ansiedade nas mulheres era 

superior à dos homens; O DAG 

indicou que A2 tinha a maior 

prioridade probabilística; as linhas de 

A2 a A1 e A2 a A7  representaram as 

setas mais importantes. 

Impacto da 

pandemia da 

COVID-19 no 

estresse e no 

sono de 

profissionais de 

pronto-socorro 

GARCÍA‐TUDELA, 

Ángel et al., 2023/ 

Espanha 

Primeira fase: 189 

profissionais de saúde 

de pronto socorro; 

Segunda fase: 171 

profissionais de saúde 

de pronto socorro 

 

Estresse, qualidade do 

sono, sonolência diurna 

e cronotipos foram 

avaliados pela Escala de 

Fatores e Manifestações 

de Estresse (EFMS), 

Índice de Qualidade do 

Sono de Pittsburgh 

(PSQI), Escala de 

Sonolência de Epworth 

(ESE) e questionário 

Morningness-

Eveningness de Horne e 

Österberg, 

respectivamente. 

A proporção de trabalhadores com ritmo 

circadiano matinal aumentou e os níveis 

de estresse foram significativamente 

maiores durante a pandemia em 

comparação com a fase anterior. Tanto os  

profissionais do pronto socorro com má 

qualidade de sono quanto os com 

sonolência excessiva apresentaram 

maiores níveis de estresse antes e durante 

a COVID-19. 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

 

4 DISCUSSÃO 

4.1 CONTEXTO ESTUDANTIL  

 É visto que, desde o ensino superior, os estudantes da área da saúde sofrem com sintomas de ansiedade, 

depressão e estresse (FREITAS et al., 2023). Em estudo realizado por Gil et al., (2018), observou-se uma elevada 

prevalência de sintomas depressivos em estudantes de medicina antes mesmo do surgimento da pandemia. Um dos 

aspectos que confirmam esse fato é o amplo consumo de medicamentos psicotrópicos que são utilizados para tratamento 

de distúrbios de saúde mental (ARAÚJO; RIBEIRO; VANDERLEI, 2021). 
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4.2 TRABALHO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA PANDEMIA 

É inquestionável a importância dos profissionais de saúde frente à situação caótica causada pela pandemia. Nesse 

âmbito, médicos, enfermeiros, técnicos em análises clínicas, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, farmacêuticos e 

biomédicos, por exemplo, foram essenciais no enfrentamento da problemática (CASTRO & CARVALHO, 2021). 

Ao atuarem na linha de frente em hospitais e unidades de saúde com uma alta demanda, não tiveram condições 

satisfatórias de pausas, descanso, sono e alimentação adequada. O medo proveniente da contaminação e transmissão do 

vírus para suas famílias também foi um elemento presente na rotina desses profissionais, principalmente, em países de 

baixa e média renda (BARBOSA et al., 2020).  

Outro aspecto agravante encontrado em muitos países foi a falta de infraestrutura dos hospitais para atender uma 

situação emergencial grave. Um estudo qualitativo realizado no Paquistão, país de média renda, foi observado entre os 

profissionais entrevistados sintomas de estresse pós-traumático, tristeza, solidão, medo da contaminação, ansiedade e 

depressão. Ainda, a situação do ambiente ao qual estavam inseridos, onde não era possível tratar os pacientes por falta de 

leitos nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI), quartos e insumos como balões de oxigênio, impactaram negativamente 

a saúde mental dos profissionais de saúde (MA, ZHIQIANG et al., 2023). 

 

4.3 SAÚDE MENTAL E FATORES DE AGRAVAMENTO/DETERMINANTES  

A saúde mental nem sempre foi um tema discutido com seriedade e, por isso, em muitos contextos pode ser 

negligenciada. Um dos vários determinantes relacionados é o estresse ocupacional dos profissionais (GARCÍA-TUDELA 

et al., 2023). A pressão das longas horas de trabalho, plantões noturnos e exposição a decisões importantes constantes 

podem causar esgotamento físico e mental. Outro aspecto observado nos estudos foi a presença de transtornos do sono. 

Já se sabe que o sono possui função primordial na vida dos indivíduos e alterações em quantidade e qualidade nesse 

hábito, alteram o ciclo circadiano, favorecendo o desenvolvimento de depressão, ansiedade e estresse ou vice-versa, por 

se tratar de uma relação bidirecional (ASHBROOK et al., 2020). 

Além disso, a falta de apoio e de recursos financeiros e materiais insuficientes em ambientes de trabalho podem 

favorecer o agravamento de sintomas ansiosos devido a desvalorização e falta de reconhecimento profissional (MA et al., 

2023). Por fim, é observada a estigmatização associada à busca de ajuda para questões emocionais e mentais, já que por 

medo do julgamento de seus pares, hesitam em procurar ajuda especializada como psicólogos e psiquiatras. Essa barreira 

cultural, junto com os demais tópicos, impede que suporte adequado seja oferecido (MENEZES; SILVA; FIGUEIRA; 

SOUZA, 2021). 

 

4.4 CLASSES PROFISSIONAIS E SAÚDE MENTAL  

Desde o início da pandemia, os trabalhos desenvolvidos mostraram as condições dos profissionais de saúde, 

muitas vezes sem diferenciar seus cargos ou representando apenas médicos. Uma análise feita por Lu et al., (2023), 

mostrou os riscos entre as equipes médicas e não médicas e observaram uma maior pontuação nas escalas de ansiedade e 

depressão e maior prevalência de insônia na equipe não médica. Além disso, os fatores relacionados aos sintomas de 

saúde mental e sono nessa amostra foram: ser mulher, ter menos de 40 anos de idade, ter renda menor que 50 mil 

yuans/ano, não ter ensino superior e estar preocupada com a infecção pela COVID-19. Embora a equipe médica tenha 

apresentado um menor risco à saúde mental e ao sono, ela apresentou prevalência significativa de ansiedade (47,3%), 

depressão (53,4%) e insônia (43,4%).  

Um estudo realizado em um país do leste europeu comparando os mesmos aspectos, foi observado uma tendência 

contrária. O maior comprometimento da saúde mental foi observado na equipe médica, entre homens (MACIASZEK, J. 
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et al., 2020). Esse resultado divergiu dos demais e pode ter sido encontrado devido ao tipo de instrumento utilizado para 

avaliar os sintomas de saúde mental desses profissionais. Contudo, uma semelhança entre os trabalhos realizados nessa 

temática foram as preocupações dos profissionais não médicos em contraírem o vírus da COVID-19 por não estarem 

utilizando os Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

 

4.5 CONTEXTO BRASILEIRO E INTERNACIONAL   

É indiscutível que a saúde mental dos profissionais de saúde é um tema pertinente, principalmente, no contexto 

pandêmico. Contudo, os desafios encontrados em muitas localidades do mundo são apenas alguns dos desafios 

enfrentados pelas equipes brasileiras em momentos anteriores à pandemia (BARBOSA; BARBOSA; NAJBER, 2016). 

Exemplo disso, foram as incertezas em relação a materiais necessários no cuidado com os pacientes em hospitais públicos 

de todo país, a falta de repasses de verbas e a imprevisibilidade de uma vacina que fosse eficaz (FERRAZ et al., 2021; 

ROCHA et al., 2020). 

Durante essa crise global, os trabalhadores da saúde enfrentaram uma pressão sem precedentes, muitas vezes, 

em condições exaustivas e sobrecarregadas. No Brasil, onde recursos limitados e infraestrutura médica precária já eram 

uma realidade, a situação se agravou, levando a uma condição insustentável. A luta diária contra a pandemia teve um 

impacto direto na saúde mental desses profissionais, com altos níveis de estresse e ansiedade (ESPERIDIÃO; SAIDEL; 

RODRIGUES, 2020). 

Em contrapartida, mesmo em países com hospitais com infraestrutura e capacidade de resposta à pandemia, os 

servidores enfrentaram desafios para manter sua saúde mental (RIDELL; ORVELIUS, 2023). A natureza letal do vírus, a 

perda de vidas, a falta de respostas definitivas sobre vacinas e a demanda intensa de trabalho geraram estresse psicológico. 

No entanto, em muitos casos, como citado por Ma et al. (2023) os recursos de apoio à saúde mental, como aconselhamento 

e terapia, não foram oferecidos. 

Em relação às limitações, temos que a maioria dos estudos selecionados possuem delineamento transversal, ou 

seja, não são capazes de inferir causalidade e temporalidade entre as variáveis relacionadas ao desfecho.  

Apesar disso, o trabalho possui pontos fortes, como a inclusão de estudos de diferentes países e contextos, 

permitindo captar aspectos acerca do bem-estar mental dos profissionais de saúde na pandemia. Outro ponto, foi a 

relevância amostral dos trabalhos incluídos, o que evita o enviesamento dos resultados encontrados nos artigos presentes 

nesta revisão. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, é notória as consequências do quadro de pandemia na saúde mental de indivíduos, principalmente, para 

profissionais de saúde. Dessa forma, é crucial que órgãos governamentais reconheçam a importância do apoio à saúde 

mental e da promoção a ambientes de trabalho mais saudáveis aos profissionais, estimulando-os a procurarem ajuda, 

principalmente, por meio de métodos baseados em evidências como a terapia cognitiva comportamental, garantindo que 

possam continuar a desempenhar seu papel sem comprometer seu próprio bem-estar psicológico.  
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